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Nos estudos profissionalizantes encaminhados pela universidade, nestes moides

qr" holã ;ilã;"6;il;;fi;Éiuin,- iuipiéànoemos alunos, calouros, formandos' ou

áté formador, ,o* àiúoãr rãáuri*is de'superfície: requerimentos, ofiícios, cartas, en-

fim textos simplesãiãti"áiiãi- Ô,r"t"m esses nossos colegas, tqJS q:i",.orgulho da

ô;";:;dil ,ãíáíiui,t;;;Fiá f.o*utl dà e.mpalmarem dcanudb, dominar tudo na

p-onta da língua """rü-iJni"'õ; 
ã;ã"-*, brãn^aiã,í" á caneta como se.fosse varinha má-

ãüilà";?;""*õ ã.,nã1ãiàau p"ii.iã. À-constataçáo de quaiquer.dificuldade, no

entanto, ilnda por tãoai o universitáiio ou profissiolal ao.desespero ou à clesesperança,

semDre com nítido-t""ti*ãrto Oe cúpa, !o. tgt feito "um pêssimo curso"' ou' pior'

ãã*"á ãonúê;aià àe ter tido'omaus prôfessores"'

ocorre que nosso ensino impóe, desde a pré-escoia, a idéia de culpa, de desones-

ridade, ao simples;;; d;óônsultàr úrn liwo 9!, upo-ntu."i;;;' V;i^ toii"át E irypottl-
vel, deüdo principaúente à or".r"nt"-éip-ecializáçáo de nossa sociedade multitécnica,

donninar, na rnemória, todo por*"r,oiOã"iênóiá 
"?n 

foco ou meslno as variegadas téc-

nicas redacionais. Necessáriõ é, sirn, o"*inur a bibtiografia profissional de sua área, sa-

ber encontrar a ioio-rãu"ça.-oesffia com presteza paÍabdm desempenhar seu papol'

Daí a importância do vade-mécura'

O que é isso? Botn, o vade-rnécum é um liwo, elegido^pel9 {X9?.:t^tudante' 
que

sirva como luua paã-s"ãr oUiiguções diárias, e qu.e,o acõmpánhe pela üda profissional

àilil;;;"q;;d i;;ó; ãii.í, à,irioàr *empré há e sem-pre haverá, principalmente

quando no rrato .j"ü;"lí;; "tititá, 
animil escorregadiô, de difícii domínio e raras

v:ezes ludibriável.

,,0"03"§à"i8i,llçL.,;,31:l'r:frJ;l,i*ll8ff ilÉi,*H,";,!?3!tr"i't::3*1?'il:#:X3;
que rrataÍn .o* 

"Jp"ãifir;ããããããproUiémas 
de redação oue - não omitaÍnos o fato -

todos, absolutamente todos, temos ;ã-ú;drrit-ot uin lUbm; texto. Escolha, pois, o

ré" uãO*-*écum. Ei-los' com ligêiro comentário;

1. Manual Geral da Redaçao" Folha de sáo Paulo. sáo Paulo. 1987'

2. Manual o"'i["Auçao 
"Eutii"-. 

Éá1ryrOo ]Iartins (o1S;). SESP:l,loP^aulo. 
1990.

3. Manual au buúii gaitora Abril. Nova Fronteird. R:o de Janeiro. 1990.

Trata-se de manauis dirigidos, a princípio, para lormatizar as redações dos profis-

*ioruiri*pi"ÉáAãi ãm suas-iespectflvís à-Ãpioituu. Fez tanto suce§so-que- atingiu far-

tamente o públicõ-extã."ãl fquOà O.Àuiu qut nós sigamos as indicaçÓgs de um deles,
,,Dataacefto 

"* frJá"ãã';;;;J', em que pese nem sempre lrgyqt tolal compatibilida-

dã ã,1,.;;;;üêil; ã Nomànclatura Giamàtical Brasileirà (NGB).

4. NÕo errc mais! Luiz Antônio Sacconi. Ática. Sáq Paulo. 1989'

5. tr000 ""*.ãã 
i;.dg"êt" Idenn. Nossa Editora.§.ibeirão Preto' 1990

6. Todo o *úoõ-i"m" a*iaasf-inclusive você. Édison de Oliveira, Sagra. Porto

Alegre. 1983.
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Bons para quem não quer se aprofundar nos porquês dos acontecimentos lingüís-
ticos. De fâcii leitura (apesár do humor duvidoso dos dois primeiros), eles trazem inte-
resse até para quem nâô escreve. trnscrito na tradição benfazeja do "aprenda sorrindo",
o úitimo é de leitura deliciosa!

7. Português Instrumental. Dileta S. N,Íartins & I-úbia S. Zilberknop. PR.ODIL.
Forto Alegre. 1987.

E. Frontuáriõ ae Redaçáo OÍicial. Joáo Luiz Ney. Nova Fronteira. Rio de.Ianeiro.
1988.

9. Como redirir Requerimentos, OÍÍcios, Portarias, Açáo Popular, Abaixo-assina'
dos, ,'Habeas-corpus", Mandado de §egurança. Felisbelo da Silva. Nobel. Sáo

Faulo. 1989.

Estão estes, cada qual com suas características próprias, voltados para o tecnicis-
uro do trato da redaçáomais seca, mais precisa e concisa, exatas para o profissional de
gabinete, indispensáveis, enfim, para diversos lares universitários.

1,0. Manual de Exprcssáo Oral e Escrita. Joaquim Mattoso Câmara Jr. Vozes. Pe-
trópolis. 1985.

11. Cuiso de Redaçóo. Antônio Suárez Abreu. Atica. Sáo Paulo, 1990.
12. Como Escrever textos. Marisa Teresa Serafini. Globo. Rio de Janeiro. 1987"

13. Técnicas de Comunicaçáo Escrita. Izidoro Blikstein. Ática. Sáo Paulo. 1989.
14. Foúuguês no Direito. Ronaldo Caldeira Xaüer. Forense. Rio de Janeiro. 1991.

São extraordinários! Aprofundam-se, em diversas direçóes, em dados mais íntimos
do trato com a palavra. Excelentes para quem quer ir além do banal. Necessário é pal-
milhar devagar o caminho.

1"5. Do Texto ao Texto. Ulisses Infante. Scipione. Sáo Paulo. 1997. ,
16. Para gostar de escrever. Carlos Faraco & Francisco Moura. Atica. Sáo Paulo.

1986.
17. X,aboratório de Redaçáo. Gustavo Krause et alii. FENAME. Rio de Janeiro.

1982,.
18. Pútica de Redaçao para Estudantes Universitários. David Mandrik & C. AI-

berto Faraco. Vozes. Petrópolis. 1987.

Encontramos aqui obras rnais "didáticas", direcionadas para a facilitação do traba-
Itro do professor. Sáo ótimas, tendo acompanhamento do mestre ou náo.

Especialmente recomendável para cursos que exigem, ao cabo dos estudos, rllono-
grafia cônclusiva. E sem dúvida o que há de melhor, devido à ironia alegre, destilada na
dose certa, sem prejuízo dos dados científicos.

20. Para entender o texto. .Iosé L. Fiorin & Francisco P. Savioü. Ática. São Paulo.
1990.

21. Cornunicaçáo eÍn prosa moderna. Othon M. Garcia. FGV. Rio de Janeiro.
1985.

Já clássicos, abrangem, entre outras coisas, o problema da argumentação, algo de

L9. Corno se faz uma tese. Umberto Eco. Perspectiva. Sáo Paulo. 1983.
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TUGINDO,DA NORMA
L.rz Pcrcival Lc'- .- :], !i: ) ffiI

p[ 0ur0s ÀBERT0S

BRITO, Luiz Percival [rme.
Fugindo da §orma. Cam-
pinas, SP: Atomo, .1991.

Série Polemiké.

"A Norrna é feia,
chata e petulante." Assim
começa o autor, esse livro
que, sem fugir da norma,
nos mostra a sua história
com a Norma. Fala de
redaçáo, de leitura, de
preconceito.

Mais que tudo, esse
livro é um convite à re-
flexáo e uma incitação
para fazeÍ nascer em ca-
da leitor o desejo de
construir suas respostas.

SILVA, Ezequiel Theoeloro
da. De olhos abertos - ne-
Ílexáo sobre o desenvolvi-
mento da leitura no llrasil.
Ática, São Paulo, 1991.

Reúne textos de pa-
lestras e conferências
proferidas pelo autor em
diversas cidades brasilei-
ras. Busca apontar cami-
nhos para que a for-
maçáo de leitores no Bra-
sil saia dos limites da dis-
cussáo e se torne reaiida-
de.

GERALDI, Joiro Wanderlcv.
I)ortos de l)ussugem. Sâo
Paulo, Martins Fontcs,
1991.

Aborda i; trabalho
Iingüístico a partir cle três
perspectivas que se entre-
laçam: as açoes que se fa-
zem com a linguagem. as
açiies que sc t'azem sohre
a linguagem e as açí;es dii
linguagem na constituição
dos sujeitos e dos contor-
nos iie fiossibilidades das
duas outras açÕes lingüís-
ticas.

l;. r',:lri, i'1 ,,r'r, ,, :, , ,1,, -iir:r

(Y)
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uma fábula sotrre fábulas famosas (As Mil e uma Noites,

etc.), este extraordinário livro é também um libelo contra

or qu" buscam, fanaticamente, tolher a liberdade de ex-

pressão.
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